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Monitorando	e	avaliando	as	polí2cas	públicas	para	primeira	
infância	com	vistas	a	uma	maior	efe2vidade	

Medir	(assessment)	

Monitorar	(monitoring)	

Avaliar	o	impacto	
	(impact	evalua2on)	



Por	que	medir	o	desenvolvimento	
infan2l?	

Why	should	we	assess	(measure)child	
development?	



William	Thompson	–	Lord	Kelvin	



“Aquilo	que	não	se	pode	medir,	
não	se	pode	(saber	se)	melhorar	

(melhorou)”	
William	Thomson	–	Lorde	Kelvin	

(1824-1907)	

"If	you	can	not	measure	it,	you	
can	not	improve	it."	



“Em	Deus	nós	acreditamos;	para	
todo	o	resto	traga	evidência”	
William	Edwards	Deming		

(1900-1993)	

“In	God	we	trust;		
																																							



“Em	Deus	nós	acreditamos;	para	
todo	o	resto	traga	evidência”	
William	Edwards	Deming		

(1900-1993)	

“In	God	we	trust;	
					all	others	bring	data.”	



William	Edwards	Deming	(1900-1993)	



	
Visão	 Pessimista:	 Como	 medir	 é	 caro,	 toda	 medida	 tem	 algum	 viés,	
imprecisão	e	descasamento	 com	o	 construto	que	busca	medir,	 por	que	
não	adiar	a	mensuração?	Vamos	deixar	mensuração	exclusivamente	para	
o	trabalho	cienSfico.		

Pessimis7c	 view:	 Since	 measurement	 is	 expensive,	 biased,	 imprecise	 and	
mismatch	 desired	 concepts,	 let	 us	 delay	 measurement.	 Let	 measurement	 to	
scien7fic	work.		

Visão	O7mista:	Se	não	temos	medida	não	temos	um	problema.	Sem	uma	
medida	 não	 existe	 nenhuma	maneira	 de	 avaliarmos	melhorias.	 Alguma	
medida	é	sempre	melhor	que	nenhuma	medida.		

Op7mis7c	view:	No	measure,	no	problem.	Without	measures	there	is		
no	way	to	assess	improvement.	Any	measure	is	always	beYer	than	no		
measure	at	all.		

Visões	a	respeito	da	U2lidade	da	
Mensuração	

(Views	about	the	Usefulness	of	Measurement)	



Fato:	Não	medir	pode	ser	melhor	que	medir	de	qualquer	jeito.		

Fact:	No	measure	can	be	beYer	than	any	measure.		

	

Porquê?	Medidas	ruins	(propriedades	intrínsecas);	usos	indevidos	(usuários	mal	
informados);	 e	 opções	 limitadas	para	 a	 u7lização	das	 informações	 (condições	
inapropriadas	 para	 o	 pleno	 e	 adequado	 uso	 das	 informações	 e	 medidas	
coletadas)	

Why?	Bad	measurement	(intrinsic	proper7es);	misapplica7ons	(ill-informed	users);	and	
limited	op7ons	for	feasible	or	useful	applica7on	(improper		
environment	and	condi7ons	for	a	comprehensive	u7liza7on	of	the	
	measures)		

Visões	a	respeito	da	U2lidade	da	
Mensuração	

(Views	about	the	Usefulness	of	Measurement)	



Data	 collec2on	 and	 management.	 The	 CommiYee	 reiterates	 the	
importance	of	comprehensive	and	up	to	date	quan7ta7ve	and	qualita7ve	
data	on	all	aspects	of	early	childhood	for	the	formula7on,	monitoring	and	
evalua7on	 of	 progress	 achieved,	 and	 for	 assessment	 of	 the	 impact	 of	
policies.		The	CommiYee	is	aware	that	many	States	par7es	lack	adequate	
na7onal	 data	 collec7on	 systems	 on	 early	 childhood	 for	 many	 areas	
covered	 by	 the	 Conven7on,	 and	 in	 par7cular	 that	 specific	 and	
disaggregated	 informa7on	 on	 children	 in	 the	 early	 years	 is	 not	 readily	
available.	 	The	CommiYee	urges	all	States	par7es	to	develop	a	system	of	
data	 collec7on	 and	 indicators	 consistent	 with	 the	 Conven7on	 and	
disaggregated	 by	 gender,	 age,	 family	 structure,	 urban	 and	 rural	
residence,	 and	 other	 relevant	 categories.	 	 This	 system	 should	 cover	 all	
children		
up	to	the	age	of	18	years,	with	specific	emphasis	on	early		
childhood,	par7cularly	children	belonging	to	vulnerable	groups.	

CAPACITY	BUILDING	FOR	EARLY	CHILDHOOD	

COMMITTEE	ON	THE	RIGHTS	OF	THE	CHILD	
GENERAL	COMMENT	NO.	7		

For7eth	Session		
Geneva,	12-30	September	2005	



Canada	is	a	signatory	to	the	United	Na7ons	Conven7on		on	the	Rights	of	the	
Child,	which	commits	us	to		ensuring	that	all	children	are	provided	with	the	
opportuni7es	they	need	to	develop	cogni7vely,		physically,	socio-emo7onally	

and	spiritually.		
		

The	ability	to	comply	with	this	commitment	requires		a	system	that	monitors	
early	childhood	outcomes.		

	
How	else	can	we	guarantee	that	all	children	and		their	families	have	the	

support	and	resources		they	need	to	thrive?	

Canadian	Early	Years	TaskForce	
Members:	Robin	Williams	MD	(Chair	un7l	June	30,	2011);	Sue	BenneY	MD;	
Jean	Clinton	MD;	Clyde	Hertzman	MD;	Denis	Leduc	MD;	Andrew	Lynk	MD	
Principal	authors:	Clyde	Hertzman	MD;	Jean	Clinton	MD;	Andrew	Lynk	MD	



Marco	Legal	pela	Primeira	Infância	

Art.		11.	As		polí7cas		públicas		terão,		necessariamente	
componentes		de		monitoramento		e	coleta	

sistemá7ca	de	dados,	avaliação	periódica	dos	elementos	que		
cons7tuem	a	oferta	dos	serviços	à	criança	divulgação	dos	seus	

resultados.	
§	1o	A		União		manterá		instrumento		individual		de		registro		
unificado		de		dados		do		crescimento		e	desenvolvimento	da		

criança,	assim	como	sistema	informa7zado,	que	inclua	as	redes	
pública	e	privada	de	saúde,	para	atendimento	ao	disposto	neste	

ar7go.	

Brazilian	Legisla2on	





















Por	que	monitorar	as	habilidades	
socioemocionais	dos	alunos?	

Why	should	we	monitor	child	development?	



Sete	U2lidades	Potenciais	para	um	Sistema	
de	Monitoramento	das	Habilidades	

Socioemocionais	

1.  Iden7ficar	fortalezas,	fraquezas,	progressos,	
retrocessos	e	estagnação;	

2.  Permi7r	a	realização	de	diagnós7cos	e	
planejamento:	interpretando	resultados	e	
construindo	planos	com	base	em	evidência;	

3.  Desenhar	intervenções	voltadas	a	promover	o	
desenvolvimento	infan7l;	

4.  Avaliar	as	intervenções	implantadas;	



Sete	U2lidades	Potenciais	para	um	Sistema	
de	Monitoramento	das	Habilidades	

Socioemocionais	

5.	 	Ajustar	as	demais	intervenções	às	condições	de	
desenvolvimento	das	crianças;	

6.		Estabelecer	metas	para	o	desenvolvimento	infan7l	e	
desenhar	um	sistema	de	incen7vos	para	os	agentes	
envolvidos	na	oferta	dos	serviços;	

7.		Focalização	de	recursos	e	atendimento	com	base	
em	informações	sobre	o	desenvolvimento	infan7l.	



Por	que	avaliar	o	impacto	de	
programas	voltados	à	promoção	
do	desenvolvimento	infan2l	?	

Why	should	we	evaluate	the	impact	of	
programs	aimed	at	promo2ng	child	

development?	
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Processo de seleção dos beneficiários 
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Para	uso	dos	tomadores	de	
decisão	

1.  Magnitude	do	impacto	
2.   Relação	custo-efe2vidade	e	custo-

benemcio		
3.   Avaliação	de	impacto	versus	

percepção	de	impacto	



Para	uso	pelos	gestores	no	
aperfeiçoamento	do	desenho	da	

intervenção	

1.   Validação	do	modelo	lógico	
2.   Isolando	o	impacto	dos	

componentes	e	iden2ficando	
complementariedades	e	
subs2tu2bilidades	

3.   Heterogeneidade	



Para	uso	pelos	gestores	no	
aperfeiçoamento	da	gestão,	operação	

e	implementação	da	intervenção		

1.   Impacto	potencial	versus	impacto	da	
intervenção	como	implantada	e	
gerenciada	

2.   Monitorando	variações	ao	longo	da	vida	
da	intervenção	

3.   Monitorando	diferenças	espaciais	


